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RESUMO  
Discute-se as práticas investigativas em educação e em poéticas realizadas na formação 
inicial do professor de artes visuais e a repercussão das distinções entre essas práticas na 
atuação e na apropriação crítica e educativa da linguagem artística pelo licenciado. Ao se 
ressaltar a necessidade de maior interação e de uso de práticas artísticas de investigação 
no ensino de arte, destaca-se a contribuição da Pesquisa Baseada em Arte na educação 
Essa abordagem de pesquisa enfatiza a produção imagética, o testemunho e a diversidade 
de modos de produção, apropriação e representação de saberes, ampliando modos de 
investigar e de construir aprendizados. Considera-se que essas práticas de investigação 
revelam situações, pontos de vista e experiências que se constituem conhecimento, o que 
requer posturas analíticas e críticas frente a um discurso artístico-educativo que também é 
político. 
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ABSTRACT  

This article discusses the investigative practices in education and poetic conducted 
throughout the graduation of visual art education teachers and the impact that distinguishing 
among these practices has in the teacher’s work and in his critical and educative 
appropriation of artistic language. By highlighting the need for great interaction and usage of 
investigative artistic practices within art teaching, the contributions from Art-Based Research 
to education are stressed. Such a research approach emphasizes imagetic production, 
testimony and the diversity of modes of production, appropriation and representation of 
knowledge, broadening the ways through which one may investigate and learn. These 
research practices are taken to reveal situations, views and experiences constituting 
knowledge, which requires analytical and critical stances against an artistic-educational 
discourse that is also political.  
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Produções artísticas realizadas por estudantes da Licenciatura em Artes Visuais  

e expostas para o público da instituição. 

 

Diversos são os processos de criação e de investigação artística realizados durante 

a formação inicial de professores de Artes Visuais (fig. 1), mas o que disto entranha 

e transforma a relação desses sujeitos com o ensino de arte? O escopo desta 

escrita é partilhar questionamentos e intenções sobre práticas de investigação no 

curso de Licenciatura em Artes Visuais e as opções que se delineiam: distinção ou 

enredamento entre processos artísticos e práticas educativas. No âmbito das 

pesquisas qualitativas que realizam contaminações e cruzamentos entre processos 

poéticos e a educação, destaco neste artigo a abordagem denominada Pesquisa 

Baseada em Arte na Educação1, a PBAE. Sendo uma abordagem recente de 

investigação, vários pesquisadores discutem a necessidade de regulações próprias 

de análise e de avaliação que ainda hoje não têm lugar no campo científico, mas 

que se tornam relevantes frente ao que se realiza e se instaura como 

pesquisa/ensino/criação. 

De início apresento uma narrativa-memória-denúncia que transversa as minhas 

preocupações e reflexões sobre exercícios de pesquisa na formação de professores 

de artes visuais: 

Os estudantes estão aguardando. Hoje divulgarei as linhas de 

pesquisa dos professores do curso para que selecionem possíveis 

orientadores para seus trabalhos de conclusão de curso. O que 

escolher? História da arte? Poéticas? Formação do professor? Novas 

tecnologias? Semiótica? Material didático?  

Uma estudante vem falar comigo. Quer relacionar o seu processo de 

criação na disciplina de gravura com a formação docente em artes 

visuais. Poética e ensino em um mesmo trabalho. Duas linhas de 
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investigação, o que fazer? Como aprofundar diferentes áreas? 

Desistir ou insistir nessa questão? 

Uma solução se delineia: designar dois orientadores, um da linha de 

poética e outro, do ensino. Um e outro, isto e aquilo, caixinhas e 

caixotes. E assim o trabalho foi se constituindo, disperso, frágil, com 

poucos cruzamentos e muitas rachaduras.  

Colocam-se autores aqui, inserem-se processos acolá e uma linha 

invisível costura/corta o trabalho. Dois encaminhamentos, uma 

estudante; duas concepções, um curso. Estranheza, perda, 

incompatibilidade, conflito. 

E as flores gravadas não desabrocham.2 

Separar. Segregar. Dividir. Afastar. De um lado a poética, a criação, o discurso 

artístico e pessoal; de outro, a análise de concepções e sistemas de ensino, a 

seleção de conteúdos e modos de ensinar e de aprender. Essa tensão revela um 

discurso ainda hegemônico de distinção entre poética e ensino, entre criação e 

apreensão de conteúdos artísticos. Em diversos cursos de licenciatura em artes 

visuais as disciplinas de linguagens específicas – como desenho, pintura, gravura, 

videoarte – são ministradas por profissionais com formação específica, via de regra 

bacharéis. Já as disciplinas pedagógicas são de responsabilidade do departamento 

de educação. Essas divisões visam o fortalecimento e aprofundamento de questões 

específicas em uma formação superior, mas também delineiam uma situação de 

distinção e hierarquia entre arte e ensino. 

A minha formação em Educação Artística ocorreu nesse formato e me causou 

estranheza a ausência de discussão sobre o ensino de arte pelos professores-

artistas, assim como de arte pelos pedagogos – dois mundos habitando o mesmo 

curso, mas cada um em sua órbita. Vale a ressalva de que nos últimos anos várias 

universidades abriram vagas específicas para as linguagens artísticas nos 

departamentos de educação, principalmente para orientar e supervisionar os 

estágios dos estudantes das diversas licenciaturas em arte, o que atenua o quadro, 

mas não o resolve. Os guetos das especificidades do saber continuam a impedir 

integrações e enredamentos entre os saberes-fazeres formativos das licenciaturas 

em arte. 
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A dimensão pedagógica do compromisso político do trabalho do professor de Artes 

Visuais é complexa e abarca, no processo de apresentação e ressignificação de 

visualidades do campo da arte e da cultura visual, a percepção e “apreensão das 

contradições sociais que expressam” (SCHLICHTA, 2009, p. 9). São essas posturas 

críticas que nos tornam diferentes do que somos, nos transformam nessa relação 

com a cultura e seus códigos. Sendo assim, a formação do professor de Arte precisa 

aprofundar questionamentos sobre a produção artística e seus processos de 

legitimação (de silenciamento, de exaltação); dos percursos de criação, envolvendo 

saberes específicos da arte e da cultura visual; e a didatização e transposição crítica 

de saberes e práticas culturais e artísticas em espaços educativos. Para isso 

convergem os (nossos) esforços de professores formadores, mas tensões e cisões 

permanecem na diferença 

[...] entre o fazer do artista – a criação de novas maneiras de 

representação da realidade humano-social por meio das linguagens 

artísticas – e a tarefa do educador – abordar de forma didática, 

contínua e sistemática o conhecimento teórico-prático sobre as 

representações artísticas. (SCHLICHTA, 2009, p. 8, grifo da autora) 

Esses distintos focos revelam singularidades e especificidades profissionais, mas ao 

participarem de um mesmo curso, o que produzem? Em que os processos 

investigativos, criativos e pessoais exercitados nas disciplinas de poéticas alteram a 

“estética da professoralidade” (PEREIRA, 2013), os deslocamentos na constituição 

da docência pelo estudante? E as discussões e práticas educativas, de que modo 

afetam o olhar, o pensamento, o modo de vivenciar experiências, de criar e 

interpretar  representações artísticas? 

Questionamentos que revelam as rugosidades da relação pesquisa/docência/arte, 

revestidas de interrogações sobre seu significado, forma e condições de efetivação. 

Permaneço convicta de que os exercícios de pesquisa são vitais na formação do 

professor de Arte. São práticas inquiridoras que possibilitam aprofundamentos de 

conceitos e vivências, de discursos e práticas, de modos de leitura e de discussão 

da cultura visual, escolar e acadêmica. Exercícios e reflexões que propiciam 

aproximações, apropriações e deslocamento de saberes. E é nessa perspectiva que 

o distanciamento entre criação artística e docência em arte enfraquece tanto a 
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especificidade e dinâmica da linguagem artística no trabalho do professor como a 

intensidade da luta pela manutenção da Arte na escola. Disciplina que continua a ser 

menosprezada, desconsiderada por legisladores e gestores de escola na urgência 

de políticas avaliativas e de “ajustamentos” educacionais para uma formação 

contemporânea que “habilite” o aluno a participar deste mundo como força de 

trabalho. 

Em que pese esse espaço conflituoso para o ensino de arte no espaço escolar, o 

argumento aqui defendido é que a especificidade e domínio profissional exige uma 

articulação mais intrínseca entre cultura visual, criação e ensino de arte; entre 

educação, cotidiano e experiência estética, para que processos artísticos, análise de 

visualidades, construção de narrativas e de posicionamentos se incorporem de 

modo mais efetivo na prática e no modo como professores e estudantes apreendem 

e reelaboram o conhecimento dessa área do saber. 

O sentido do ensino da arte (na sua dupla concepção de significado e direção) não 

se resume à expressão nem ao domínio de procedimentos. A sistematização de 

determinados conteúdos e modos de produção de artefatos, imagens e saberes são 

ferramentas que propiciam posicionamentos frente à cultura “autorizada” e 

hegemônica, construindo novas e divergentes leituras de mundo. Ao situarmos o 

ensino de arte como um campo de investigação, torna-se essencial para o professor 

de artes visuais analisar o modo como os estudantes interagem com contextos e 

discursos, como se expõem em suas produções e leituras visuais. Ou seja, perceber 

e ampliar as investigações sobre “o que o fazer de nossos educandos aceita ou 

nega e onde ele, o fazer, se torna importante como leitura cultural ou como reflexo 

de uma determinada realidade e suas pluralidades” (ANDRADE, 2006, p. 28). 

Na Licenciatura em Artes Visuais, o fazer artístico e o pensar sobre esse fazer 

estão, em grande medida, condicionados a disciplinas que não são as educativas. E 

essa distinção se mantém nas pesquisas acadêmicas e de conclusão de curso. Por 

quê? Haveria modos de integrá-las? Quais os benefícios dessa articulação para a 

docência e para pesquisa no/sobre o ensino das artes visuais? 
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Relações entre a pesquisa baseada em arte e os processos de investigação na 

formação docente em artes visuais 

Ao se debater sobre a necessidade de integração de processos de investigação e de 

produção artística com a formação de professores de artes visuais, demarcam-se 

possíveis cruzamentos entre arte, ensino e pesquisa; entre indagações, discursos e 

abordagens que enfatizam o uso de procedimentos artísticos na produção de 

saberes, como a Pesquisa Baseada em Arte. Para o pesquisador espanhol 

Fernando Hernández (2008), esse enfoque de investigação utiliza formas de 

indagação visual, performática, poética, musical e narrativa em seus procedimentos 

de análise e de apresentação de experiências, expandindo os limites da pesquisa e 

instaurando outros modos de representação dessas investigações. 

Diversos estudiosos salientam que várias formas de conhecimento próprios da arte 

são de interesse para a investigação educativa (HERNÁNDEZ, 2008; ROLDÁN; 

MARÍN VIADEL, 2012; SIEGESMUND, 2014), sendo que o norte-americano Elliot 

Eisner foi um dos pioneiros no estudo e disseminação de metodologias artísticas de 

investigação na educação, o que foi denominado de Pesquisa Educacional Baseada 

em Arte (EISNER; BARONE, 2012). No contexto brasileiro, destaca-se o trabalho de 

Ivone Richter (2003) que investigou a estética do cotidiano de estudantes, uma 

microestética embebida de subjetividades e processualidades e que visava ampliar o 

conceito de arte na escola, “de um sentido mais restrito e excludente, para um 

sentido mais amplo, de experiência estética” (RICHTER, 2003, p. 24). 

Outra pesquisa de relevância é a de Maria Cristina Pessi (2008), que analisou as 

imagens selecionadas por professoras de arte para suas aulas, inserindo a imagem 

como substância e objeto de sua investigação. Ao relatar que “novas perspectivas 

em pesquisa educacional estão orientadas para ações de investigação e estudos 

com base em produções artísticas” (2008, p. 23), informa que a pesquisa 

educacional baseada em arte se apresenta em formato menos tradicional ao utilizar 

linguagens caracterizadas como: 

Evocativa – emprega o uso de metáforas e convida o leitor a 

preencher aberturas no texto com significados pessoais; 

contextualizada - emprega um tipo de descrição e observação 



 

3472 POR QUE AS FLORES NÃO DESABROCHAM? DISTINÇÕES ENTRE PROCESSOS ARTÍSTICOS 
E EDUCATIVOS NA LICENCIATURA 
Sonia Tramujas Vasconcellos / Universidade Estadual do Paraná 
Simpósio 8 – Pesquisa em educação e metodologias artísticas: entre fronteiras, conexões e compartilhamentos 

 

próxima da priorizada pelos etnógrafos; é uma linguagem 

diretamente associada às experiências vividas; vernacular - emprega 

o uso de linguagem comum, cotidiana, que atrai diferentes leitores. 

(PESSI, 2008, p. 24) 

A autora salienta que as qualidades estéticas, envolvendo formato e linguagem, 

“representam elementos que são cuidadosamente selecionados e organizados para 

o propósito da pesquisa” (PESSI, 2008, p. 24). Esta abordagem metodológica, com 

distintos formatos e abrangendo diversos procedimentos artísticos, questiona a 

legitimação de determinados conhecimentos frente a outros e desse modo propicia 

novas possibilidades para a construção e representação de pontos de vista. 

Mais recentemente Belidson Dias (2013, p. 22) nos convida a “olhar para dentro das 

nossas influências e práticas pedagógicas”, para percebermos o que queremos 

mudar frente a modos normalizadores de ensinar e pesquisar. Quanto à visualidade, 

“que se refere a como nós olhamos o mundo e que é particularmente relevante para 

a construção da representação do conhecimento”, permanece pouco estudada nas 

instituições de ensino superior em arte (DIAS, 2013, p. 22), com direta repercussão 

na docência em artes visuais. Ou seja, a reduzida preocupação com práticas de 

produção visual e de leitura norteadas no “como” as imagens nos fazem pensar, 

entre pensamentos domesticados e selvagens, instituídos e sensíveis à imaginação 

(SAMAIN, 2012), esfacelam as possibilidades de constituição de outros parâmetros 

críticos de leitura de mundo, de sociedade, de cotidiano.  

Retomo, desse modo, às indagações iniciais, às experiências artísticas realizadas 

na formação docente em artes visuais. Como estamos olhando3 e interagindo com 

essas “presenças”, essas marcas visuais (fig. 1)? A Pesquisa Baseada em Arte 

(PBA), ao incorporar práticas artísticas, narrativas visuais como modo de exposição 

de concepções  e de compreensões que são interiores (do sujeito) e também 

exteriores (do contexto, da realidade social), constrói territorialidades de pensamento 

que não apareceriam em outros formatos de investigação. 

É nesse sentido que a Pesquisa baseada em Arte na Educação (PBAE) amplia as 

ferramentas de investigação, as experiências estéticas, a exposição de visualidades, 

favorecendo exercícios de leitura e de interpretação do visível.  Raimundo Martins 
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(2014) ao enfatizar a relevância de narrativas visuais na formação inicial de 

professores de Artes Visuais, as situa como uma forma de investigar e compreender 

a trajetória de vida, aproximando o estudante do conhecimento e dos problemas 

relacionados aos contextos social e cultural em que vivem. Sendo que o que 

ensinamos é perpassado e afetado pelo nosso modo de entendimento do objeto, a 

visibilidade e discussão desses entendimentos são ações que se mostram 

essenciais nos cursos de licenciatura em artes visuais.  

O ponto central, destacado por Graeme Sullivan (2010), é que práticas criativas e 

críticas podem transformar e ampliar o nosso entendimento sobre as pessoas e seus 

contextos porque incentivam a construção de novas maneiras de revelar 

posicionamentos e interpretações, auxiliando no entendimento da complexidade do 

mundo em que vivemos e no modo como damos sentido a esta presença em 

contexto, à relação individuo/sociedade. Deste modo, ao relacionar a especificidade 

do professor de artes visuais com a PBAE, enfatizo o estudo de discursos visuais e 

o cruzamento de metodologias de ensino com processos de criação e de poéticas 

visuais. Uma simbiose que possibilita que o processo e a produção imagética 

realizada nas aulas – e que têm autoria – se situe como comunicante das dimensões 

que o sujeito-aluno desvela, apropria e transforma em colaboração com o professor 

de artes visuais. 

As metodologias de pesquisa baseada em arte fundem territórios distintos de 

produção de conhecimento, a investigação científica e a criação artística, para 

construção de processos e resultados, ainda que tradicionalmente esses territórios 

se situem em lados opostos em termos de objetividade, validade e veracidade 

(ROLDÁN; MARÍN VIADEL, 2012). São esses posicionamentos que, ao se 

relacionarem com a educação, o ensino de arte, possibilitam uma alteração no modo 

de investigar e discutir a arte na escola (e em outros espaços educativos) e no 

trabalho realizado pelos estudantes das licenciaturas em artes visuais. Um 

encaminhamento investigativo que insere as imagens, os processos artísticos e seus 

resultados como modos de representação, de codificação de verdades e que precisa 

de domínio teórico, crítico, estético e ético – e também imaginativo, intuitivo – para 
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adensamento das reflexões sobre a trama complexa de relações e contradições 

presentes na cultura visual. 

Mas a semeadura desse campo de investigação também expõe fragilidades e 

tensões, pois o uso e a exploração de novos modos de produção e de apresentação 

de saberes pela PBA, com ênfase no processo, na produção artística e na 

externalização de pontos de vista, têm encontrado resistência no cenário científico. 

Essa abordagem, ainda que relacionada ao paradigma da pesquisa qualitativa, 

provoca conflitos com os métodos científicos qualitativos convencionais e o que se 

constitui pesquisa e conhecimento pelo inusitado e variado uso de práticas 

investigativas e de modos de representação do conhecimento. 

Embates no cenário científico: o que é e para que serve a PBA? 

Tanto na comunidade “entre pares” como na científica em geral, há ainda grande 

desconfiança sobre o que vem a ser uma pesquisa baseada em arte (PBA). Essa 

abordagem está relacionada ao paradigma da pesquisa qualitativa, mas os 

pesquisadores que se baseiam nas artes não estão descobrindo novas ferramentas 

de pesquisa, estão criando-as, esculpindo-as. “E com as ferramentas que esculpem 

também abrem espaço na comunidade de pesquisa ao mostrarem que paixão e rigor 

podem se cruzar abertamente” (LEAVY, 2009, p. 1). 

Esse novo enfoque de investigação teve uma expressiva influência do trabalho 

desenvolvido pelas terapias baseadas em arte (arts-based therapies). Pesquisas na 

área da saúde, educação especial e psicologia, para citar algumas, ao utilizarem as 

investigações sobre práticas baseadas em arte com foco terapêutico, restaurador e 

de empoderamento de qualidades, deram visibilidade a essa abordagem (LEAVY, 

2009). Ainda que haja diferenças entre as práticas terapêuticas e as práticas de 

pesquisa, o trabalho realizado pelos terapeutas com o uso de processos artísticos, 

como o de Shaun McNiff (1998), permanece como referência nos estudos de 

práticas artísticas de pesquisa, sendo que o conhecimento derivado desses 

trabalhos ampliou o entendimento sobre práticas de pesquisa baseada nas artes 

(LEAVY, 2009, p. 9).  
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Ressalta-se assim a relação da arteterapia com a PBA, pois ambas se interessam em 

ampliar a compreensão das atividades humanas através dos meios artísticos. Com 

relação a nominação, os termos utilizados em inglês são Practice as Research (PaR), 

Artistic Research e Arts-Based Research (ABR). No campo da educação, o termo 

mais conhecido é Arts-Based Educational Research (ABER), mas autores como 

Melisa Cahnmann-Taylor e Richard Siegesmund (2008) optam pela expressão Arts-

Based Research in Education. Na Espanha, Fernando Hernández utiliza os termos 

Investigación Baseadas en las Artes (IBA) e Investigación Educativa Baseadas em las 

Artes (IEBA); sendo que Joaquin Roldán e Ricardo Marín Viadel (2012) também 

adotam a expressão Metodologías Artísticas de Investigación en educación. 

A história cultural nos mostra que os artistas sempre realizaram indagações sobre 

questões que os afligem e a partir de determinados processos e escolhas as 

materializaram em suas produções. “Um artefato artístico surge ao longo de um 

processo complexo de apropriações, transformações e ajustes” (SALLES, 2004, p. 

13), ainda que os artistas usualmente não nomeiem essas etapas e resultado como 

práticas de pesquisa. Para Robin Nelson (2013), os processos de criação e de 

produção de trabalhos artísticos têm encontrado tensões com os protocolos 

acadêmicos de titulação sobre o que se constitui conhecimento produzido pela 

pesquisa. O autor ressalta que a literatura sobre Prática Artística como Pesquisa ou 

Pesquisa baseada em Arte está repleta de apresentações de estudo de caso que 

nem sempre mostram claramente o que se constitui pesquisa em distinção ao que 

artistas normalmente realizam em suas práticas. Além disso, muitos críticos 

destacam que os casos particulares não possibilitam nem a generalização dos 

métodos e nem a constituição de um exemplo pedagógico que ampare o 

desenvolvimento de novas práticas de pesquisa (NELSON, 2013, p. 4-5). 

Artigos e comunicações sobre essa abordagem, mais concentrados na Península 

Ibérica e nos Estados Unidos e Canadá, enfatizam que a riqueza e a diversidade dos 

estudos de caso dificultam o estabelecimento de critérios normalizadores de uma boa 

pesquisa em prática artística e a institucionalização de uma cultura de pesquisa. 

Assinalam também que os diferentes e criativos tipos de práticas de pesquisa tendem 

a resistir sua incorporação em modelos de sistematização do conhecimento 
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(NELSON, 2013, p. 5), preferindo a elaboração e variações de uso de abordagens na 

relação com os sujeitos e seus contextos. Ou seja, é a diversidade de abordagens e 

de modos de uso da produção artística se constitui o diferencial da PBAE. 

O reconhecimento das metodologias artísticas de pesquisa no Brasil foi promovido pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – o CNPq – no início 

dos anos de 1980, após a aprovação dos primeiros programas de Pós-graduação em 

Artes Visuais no país. Havia uma grande dificuldade em se definir o que era uma 

pesquisa em arte e em 1986, em uma reunião com pesquisadores, professores e 

artistas visando à fundação da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes 

Plásticas – a ANPAP –, ocorreram discussões repletas de “muitas dúvidas sobre como 

definir e conceituar a pesquisa em criação artística” (ZAMBONI, 1998, p. 3). Ao mesmo 

tempo, desde essa época, a ANPAP vem defendendo a orientação e demonstração de 

pesquisas em linguagens artísticas. Atualmente são diversas as pesquisas realizadas 

em pós-graduações, e também na graduação, baseadas em fotografia, pintura, 

instalações, web arte, performances e filmes, entre outras formas artísticas.  

No tocante à sistematização da PBAE no Brasil, o ano de 2013 se situa como um 

marco devido ao advento de duas publicações: Pesquisa Educacional Baseada em 

Arte: A/r/tografia, organizada por Belidson Dias e Rita Irwin; e Processos e Práticas 

de Pesquisa em Cultura Visual e Educação, com organização de Raimundo Martins 

e Irene Tourinho. Esse último é o quinto volume da coleção Cultura visual e 

educação, revelando a trajetória de vários anos de discussão dos 

organizadores/autores sobre as relações entre visualidade, educação e pesquisa. 

Ambas as publicações, ao darem visibilidade a novas abordagens de investigação 

na confluência entre arte e cultura visual, recepção e produção de sentidos, 

convergem para o debate contemporâneo da pós/hipermodernidade, e que 

transformou “o relevo, o sentido, a superfície social e econômica da cultura” 

(LIPOVETSKY; SERROY, 2011, p. 7) já que essa “não pode mais ser considerada 

como uma superestrutura de signos, como o aroma e a decoração do mundo real” 

(2011, p. 7).  Ela, a cultura, tornou-se mundo, “cultura-mundo”, transcendendo as 
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fronteiras e confundindo as antigas dicotomias entre economia e imaginário, real e 

virtual, produção e representação, cultura comercial e alta cultura. 

Para Gilles Lipovetsky e Jean Serroy (2011, p. 8), ocorre o desmantelamento de um 

sistema de signos que antes se organizava em torno de pontos de referência 

sagrados e universais. Atualmente temos uma economia política da cultura situada 

em redes, em fluxos (da moda, do mercado), já que o hipercapitalismo de consumo, 

a sociedade de mercado, “é simultaneamente um capitalismo cultural com 

crescimento exponencial, o das mídias, do audiovisual, do webmundo” 

(LIPOVETSKY; SERROY, 2011, p. 9-10). Os autores destacam que “a cultura-

mundo cobre um território muito mais vasto que o da ‘cultura cultivada’, cara ao 

humanismo clássico” (2011, p. 11), pois abarca a cultura ampliada do capitalismo, 

do individualismo e da tecnociência. 

E é nessa seara cultural, produtora e manipuladora de discursos, imagens e 

desejos, que insiro, novamente, um olhar atento às produções visuais realizadas nos 

cursos de Licenciatura em Artes Visuais. Artefatos que são singulares, pessoais, 

mas também culturais e ideológicos. 

Para finalizar 

Considerando que a formação inicial é um importante espaço para a experiência e 

para a construção de conhecimentos divergentes, evidencia-se o sentido do debate 

aqui exposto. As produções realizadas pelos estudantes nos cursos de licenciatura 

em artes visuais, bem como por alunos na escola, nas aulas de arte, são práticas 

sociais. O trabalho realizado “não é o que pensamos, mas sim onde nós pensamos; 

ele é, antes de tudo, o lugar de onde irradiamos nossas questões” (FRANCA, 2006, 

p. 190), tornando-se, em muitos aspectos, o “corpo do acontecimento” (VICTORIO 

FILHO; CORREIA, 2013, p. 51). E essas visualidades produzidas requerem análise 

e devaneio, investigação e auscultamento, leitura de suas transparências e 

opacidades (FATORELLI, 2003). E é nesse contexto que a distinção entre poética, 

investigação e ensino se esfacela e abre espaço para territórios compartilhados e 

movimentos interativos/poéticos/formativos como os realizados nas pesquisas 

baseadas em arte com foco na educação.  
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Notas 
1
  Baseio-me na orientação de pesquisadores como Cahnmann-Taylor e Siegesmund (2008), que consideram 

que são concepções de pesquisa baseada em arte aplicadas à área de educação. 
2
 Um dos relatos que participam da introdução da minha tese (VASCONCELLOS, 2015, p. 26). 

3
 “Pode haver algo de menos óbvio que o olho pensar?”, questiona José Paulo Paes (2001) no texto da orelha do 

livro A forma difícil: ensaios sobre arte brasileira, de Rodrigo Naves. 
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